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RESUMO  
Apesar das investigações e estudos científicos sobre plantas com o uso medicinal, não se 
conhece muito sobre os princípios ativos e as extraordinárias qualidades curativas de muitas 
espécies vegetais. A Turnera ulmifolia L. é uma planta encontrada em diversas partes do 
mundo, com aplicação na medicina popular. No Brasil, conhecida como chanana ou albina 
esta planta é popularmente usada no combate a úlceras gástricas e duodenais. Este trabalho 
teve como objetivo o estudo da atividade antiinflamatória, antitumoral e citotóxica de extratos 
de Turnera ulmifolia L. Foram realizados testes fitoquímicos para as classes de compostos: 
flavonóides, cumarinas, alcalóides, saponinas e taninos. A atividade antiinflamatória foi 
avaliada pelo teste de peritonite induzida por carragenina, para o estudo da atividade 
antitumoral utilizou-se células de tumor carcinoma de Ehrlich as quais foram retiradas de 
animais doadores e implantadas na região axilar de camundongos albinos swis mus 
musculus,após 24 horas da implantação se deu início ao tratamento quimioterápico que teve 
duração de sete dias consecutivos, em seguida os animais foram sacrificados, retirados tumor, 
fígado, rim e baço para análise histopatológica e na atividade citotóxica foram utilizadas 
células de linhagem K562 (Eritroleucemia), Hep-2 (carcinoma epidermoide de laringe) e NCl 
H292 (carcinoma de pulmão) frente a diferentes concentrações dos extratos da planta. Através 
da análise dos resultados o teste de peritonite demonstrou que o extrato aquoso não apresenta 
significativa atividade antiinflamatória. Os cálculos de porcentagem de inibição tumoral, 
mostraram que a Turnera ulmifolia L. nas concentrações de 3 e 10mg/kg do extrato aquoso 
apresentam respectivamente, 67,16% e 52,97%. Para os extratos orgânicos a atividade 
inibitória foi de 68,59% para n-hexano e 31,7% para o Acetato de etila sobre o crescimento 
tumoral quando comparada ao grupo controle com p<0,05 de significância estatística. Os 
extratos aquoso, n-hexano, acetato de etila e n-butanol não promoveram citotoxicidade nas 
linhagens celulares testadas. 
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ABSTRACT 
Despite the investigations and scientific studies on plants with medicinal use, not much is 
known about the active and the extraordinary healing qualities of many plant species. The 
Turnera ulmifolia L. is a plant found in various parts of the world, with application in folk 
medicine. In Brazil, known as albino or chanana this plant is popularly used to combat gastric 
and duodenal ulcers. This work aimed to study the anti-inflammatory, antitumor and cytotoxic 
activities of extracts of Turnera ulmifolia L. Phytochemical tests were conducted for the 
classes of compounds: flavonoids, coumarins, alkaloids, saponins and tannins. The 
antiinflammatory activity was evaluated by carrageenan-induced peritonitis, to study the 
antitumor activity, we used tumor cells of Ehrlich carcinoma which were removed from donor 
animals and implanted in the axillary region of albino mice swis mus musculus, after 24 hours 
deployment is initiated the chemotherapy treatment that lasted for seven consecutive days, 
then the animals were euthanized, removed the tumor, liver, kidney and spleen for 
histopathological analysis and cytotoxic activity were used cell line K562 (erythroleukemia), 
Hep- 2 (larynx epidermoid carcinoma) and NCl H292 (lung carcinoma) to different 
concentrations of plant extracts. By analyzing the test results of peritonitis demonstrated that 
the aqueous extract has no significant anti-inflammatory activity. The calculations of 
percentage of tumor inhibition, showed that the Turnera ulmifolia L. concentrations of 3 and 
10 mg / kg of aqueous extract present respectively 67.16% and 52.97%. For organic extracts 
inhibitory activity was 68.59% for n-hexane and 31.7% for ethyl acetate on tumor growth 
when compared to the control group with p <0.05 statistical significance. The aqueous, n-
hexane, ethyl acetate and n-butanol did not cause cytotoxicity in cell lines tested. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

O Brasil compreende a maior biodiversidade do mundo e é considerado uma rica fonte 

de plantas medicinais (MIGUEL et al., 2000). Um grande número de extratos obtidos de 

espécies de plantas são usados contra varias doenças na medicina popular e o uso dos produtos 

naturais tem crescido nas ultimas décadas, isso porque, vem ganhando grande credibilidade em 

decorrência das importantes pesquisas farmacêuticas (STEEP, 2004; SOUZA et al., 2005). 

Entretanto, apesar das investigações e estudos científicos sobre plantas com o uso medicinal, 

não se conhece muito sobre os princípios ativos e as extraordinárias qualidades curativas de 

muitas espécies vegetais. Substâncias derivados de plantas, como flavonóides, terpenos, 

alcalóides, entre outros têm recebido importante atenção nos últimos anos devido às suas 

diversas propriedades farmacológicas, incluindo atividade antitumoral, atividade anti-câncer, 

efeitos citotóxicos e ainda como quimiopreventivos (DI CARLO et al., 1999). Segundo 

Newman e Cragg (2000), em torno de 50% ou mais de drogas utilizadas em ensaios clínicos de 

atividade antitumoral foram isoladas de fontes naturais ou estão relacionados a estas. O estudo 

de produtos naturais originados de plantas já proporcionou a descorberta de mais de duas 

centenas de compostos com atividade antitumoral, dentre estes se destacam a vimblastina, 

extraída da Catharanthus roseus, o paclitaxel mais conhecido como taxol, extraído da Taxus 

brevifolia, disponíveis e utilizados atualmente como substancias com atividade considerável no 

tratamento de alguns tipos de câncer. A riqueza e diversidade de recursos vegetais de regiões 

brasileiras indicam que uma das melhores formas de encontrar agentes com atividades 

biológicas são estudos com abordagem etnomedicinal e testar a eficácia das plantas selecionadas 

com segurança através de métodos científicos (FRANCO e FONTANA, 2004). Dados 

disponíveis revelam que apenas 15 a 17% das plantas foram estudadas quanto ao seu potencial 

de cura, número que cai para 10% no Brasil, quando deveria ser mais alto, uma vez que o país 

representa a maior diversidade genética vegetal do planeta (MIGUEL et al., 2000; SIMÕES et 

al., 1999; SOEJARTO et al., 1996).  
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2. JUSTIFICATIVA 
 

 

Durante muito tempo, o uso dos remédios naturais e as plantas medicinais baseadas no 

conhecimento popular foram os principais e únicos recursos disponíveis aos médicos. Isto 

produziu um grande conhecimento, ainda que empírico, sobre as espécies vegetais que possuem 

propriedades medicinais e ampliou experiências no uso de produtos extraídos destas espécies. 

Atualmente a Fitoterapia constitui uma forma de terapia medicinal que vem crescendo 

notadamente ao ponto que o mercado mundial de fitoterápicos gira em torno de 

aproximadamente 22 bilhões de dólares. A validação cientifica das propriedades características 

das plantas, torna-se necessária para evitar o mau uso destas e combater o charlatanismo que 

cerca tais produtos. Após a comprovação da eficácia ou mesmo a descoberta de novas 

atividades medicinais das plantas já usadas popularmente, pode-se informar à comunidade a 

maneira correta de utilização de tais plantas. As pesquisas direcionadas à atividade antitumoral 

de plantas, tem aumentado nos últimos anos devido à descoberta de produtos naturais com ação 

anti-proliferativa, proporcionando novos campos de investigação nesta área. Dentro desta 

perspectiva, esperava-se que o Brasil fosse um país privilegiado, considerando sua extensa e 

biodiversidade vegetal, detendo aproximadamente um terço da flora mundial. Além disso, existe 

no país um grande número de grupos de pesquisa que tem contribuído significativamente para o 

desenvolvimento da química de produtos naturais de plantas, a quimiotaxonomia, a 

farmacologia de produtos naturais e outras áreas relacionadas. No entanto, nosso país não tem 

uma atuação destacada no mercado mundial de fitoterápicos, ficando inclusive atrás de países 

menos desenvolvidos tecnologicamente. Devido a esta situação preocupante, procura-se mostrar 

através do desenvolvimento deste projeto a viabilidade de investimento na elaboração de 

fitoterápicos, considerando o avanço da Química Medicinal Clássica em nível mundial (Clark, 

1996). 
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3. OBJETIVOS  
 

 

3.1. Geral  
 

• Determinar a atividade antiinflamatória, antitumoral e citotóxica de extratos 

aquoso, n-hexano, n-butanol e acetato de etila de Turnera ulmifolia L. 

produzidos a partir de folhas secas da planta. 

 

 

3.2. Específicos 
 

• Realizar extração de compostos da Turnera ulmifolia pelo método de infusão para o 

extrato aquoso e por maceração exaustiva para extrato em metanol; 

• particionamento do extrato metanólico em n-hexano, acetato de etila e n-butanol; 

• Realizar teste fitoquímico para os extratos aquoso, n-hexano, acetato de etila e n-

butanol de Turnera ulmifolia L. 

• Avaliar a taxa de inibição tumoral dos extratos aquoso, n-hexano, acetato de etila e 

n-butanol de Turnera. ulmifolia L. em tumor Carcinoma de Ehrlich em sua forma 

sólida na região axilar de camundongos albinos swiss sadios Mus muscullus; 

• Avaliar a atividade antiinflamatória do extrato aquoso de T. ulmifolia L. através de 

teste de peritonite em camundongos albinos swiss sadios Mus muscullus; 

• Determinar a atividade citotóxica “in vitro” dos extratos aquoso, n-hexano, acetato 

de etila e n-butanol, frente a células de linhagem eritroleucêmica (K562). carcinoma 

de laringe (Hep-2) e carcinoma de pulmão (NCl H292). 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

4.1. Turnera ulmifolia L. 
 

Segundo Arbo (2004) a família Turneraceae contém 10 gêneros e cerca de 190 espécies. 

Estas possuem uma alta distribuição em regiões tropicais e subtropicais do mundo, 

prevalecendo sua diversidade principalmente na América tropical. A família Turneraceae, 

meleshebiaceae e passifloraceae possuem fortes associações entre si, destacando-se 

características, como: presença de coleteres, glândulas foliares, endosperma persistente e arilo, 

formando então um grupo de vegetais parafiléticos em Malpighiales (STEVENS, 2001). Entre 

todos os gêneros que compõem a família Turneraceae, o gênero Turnera L. apresenta maior 

representatividade, estimando cerca de 120 espécies, distribuídas entre a áfrica e as Américas 

(ARBO, 2005). O trabalho mais abrangente para a família foi realizado por Urban (1883) que 

foi o primeiro a propor uma divisão infragenérica para Turnera L., posicionando 54 espécies 

para nove famílias: Salicifoliae, Stenodictyae, Anomalae, Leiocarpae, Annulares, Papilliferae, 

Microphyllae,Capitatae e Canaligerae. Segundo Arbo (2005) Atualmente, nos sistemas de 

classificação, ainda são empregadas as séries propostas por Urban (1883) para o gênero 

Turnera, entretanto, a mudança mais evidente foi da série Canaligerae, que corresponde ao 

conceito atual da série Turnera, cuja mudança segue o Código Internacional de Nomenclatura 

Botânica. Espécies de Turnera L. são reconhecidas pelo tipo herbáceo a arbustivo, folhas 

simples, com ou sem estípulas, margem serreada e muito raramente margem inteira, possuem 

tricomas e a presença de glândulas nectaríferas é freqüente. As inflorescências são em racemos, 

cimeiras ou com flores solitárias, com pedicelo total ou parcialmente unido ao pecíolo. As flores 

apresentam corola com pétalas brancas, amarelas ou alaranjadas, manchadas na base ou 

simplesmente limpas, os filetes estaminais apresentam-se  presos à base do cálice. Quanto ao 

fruto, este apresenta cápsula loculicida, esférica, sementes curvas, e arilo constante (Arbo, 2000, 

2005; González; 2005). No Brasil, especialmente na região Nordeste as espécies de Turnera são 

conhecidas popularmente como “chanana”. Em feiras livres é comum encontrar raízes da planta 

sendo comercializadas para o emprego no tratameno de amenorréias, dismenorreias segundo a 

medicina popular. Outras espécies, como Turnera diffusa Willd. ex. Schult. e Turnera ulmifolia 

L., são utilizadas principalmente como afrodisíaco (Elisabetskyet al., 1992; Dominguez; 
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Hinojosa, 1976), abortivo (Winkelman, 1989; Krag, 1976), expectorante (Fryer, 1965), em 

tratamento de úlceras gástricas (Sousa et al., 2002) e do diabetes (Winkelman, 1989; Barbosa-

Filho et al., 2005). Espécie de Turnera subulata é muito utilizada contra amenorréia na forma de 

chá (Agra et al., 2007; Morais et al., 2005). Segundo Morais et al (1994) estudos químicos 

revelaram que o gênero Turnera caracteriza-se por apresentar terpenóides do grupo dos 

sesquiterpenos e monoterpenos. Este gênero ainda apresenta como constituintes principais o 

grupo de flavonóides (Piacente et al., 2002), benzenóides (Fryer, 1965), alcalóides (Diaz, 1977) 

e lipídios (Hosamani,1993). Outros estudos realizados com algumas espécies de Turnera têm 

apresentado diversas atividades biológicas, dentre as quais ocupam destaque as atividades: 

antiulcerativa (Gracioso et al., 2000), hipotensiva (Vieira et al., 1968), antimutagênica (Wall et 

al., 1988), antihiperglicêmica (Alarcon-Aguilara et al.,1998), afrodisíaca (Arletti et al., 1999), 

antiinflamatória (Antonio; Souza 1998), larvicida (Kalyanasudaram; Diaz 1985), antimalárica 

(Antoun et al., 2001), espasmogênica e vasodilatadora (Feng et al., 1962). 

 

 

Classificação taxonômica da Turnera ulmifolia L. 

 

REINO Plantae 

DIVISÃO Magnoliophyta 

CLASSE  Magnoliopsida 

ORDEM Malpighiales 

FAMÍLIA  Turneraceae 

GÊNERO  Turnera 

ESPÉCIE Turnera ulmifolia L. 
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Figura 1: Representantes da família Turneraceae 

 

     

     

     

     
 

 

Turnera diffusa Turnera longiflora 

Turnera sp. Erblichia bernieriana 

Turnera scabra Turnera calyptrocarpa 

Turnera ulmifolia Periqueta duarteana 
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4.2. Câncer 
 

 Segundo Adam et al (2003) tumor ou simplesmente neoplasma, é a designação para um 

crescimento anormal de tecidos, no qual as células com um distúrbio genético passam a se 

reproduzir mais rapidamente e sem controle em relação as células normais. O tumor é dito 

maligno quando seu crescimento é muito acelerado e as células deste encontram-se de forma 

desorganizada e com tendências invasivas aos tecidos vizinhos, caracterizando metástases 

(SARASIN, 2003).  

 A palavra câncer tem origem no latim e significa caranguejo. Este nome dado a doença 

surgiu da idéia com que o tumor se adere ao local do corpo onde o mesmo se desenvolve, tal 

qual o caranguejo se adere aos lugares por onde anda (BOLD et al., 1997). O câncer ocorre 

quando alterações genéticas interferem nos mecanismos normias do controle do crescimento 

celular. Estas alterações podem ser adquiridas ou mesmo herdadas e, por isso, entende-se que a 

carcinogênese  é um processo que compreende múltiplos estágios, deste o nível de genótipo e ou 

fenótipo, que envolvem alterações cumulativas (ALTIERI, 2001; bunz, 2001: ADAM et al., 

2003). Dados mostraram que a incidência de morbidade, estimados através de pesquisas 

realizadas pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA), alcançam números expressivos, ocupando 

o terceiro lugar nas causas de morte, depois de acidentes de carro e doenças cardíacas. O câncer 

representa um dos maiores problemas de doença no mundo (JEMAL & WARD, 2003). 

 

 

4.3. Carcinoma de Ehrlich 

 

O tumor de Ehrlich foi descoberto em 1896 por Paul ehrlich e descrito em 1906 como 

um carcinoma de glândulas mamárias de camundongos fêmeas. A virulência da linhagem do 

TAE deveu-se às transferências seriadas daquela massa neoplásica que crescia rapidamente 

entre 80 e 100% entre os camundongos receptores. Inicialmente, o tumor de Ehrlich foi 

desenvolvido experimentalmente sob a forma sólida, sendo transplantado em animais da mesma 

espécie. Anos depois, por volta de 1932, com Loewenthal & Jahn, é que surgiu a forma ascítica, 

ou seja, aquela desenvolvida no peritônio de animais inoculados com células tumorais (DAGLI, 

1989; MATSUZAK et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2003). 
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 A indução experimental dessa neoplasia em camundongos é feita por intermédio do 

transplante das células tumorais retiradas de um animal já com a neoplasia desenvolvida. Assim, 

são retirados cerca de 0,3mL (para a indução da forma ascítica) a 0,5mL (para indução da forma 

sólida) de líquido ascítico de camundongos Swiss e inoculados diretamente no camundongo 

receptor. Essa inoculação poderá ser feita diretamente no peritônio do receptor, levando ao 

desenvolvimento da forma ascítica ou ainda, pode ser inoculado diretamente no tecido 

subcutâneo ou no coxim plantar. Nestes casos, o desenvolvimento do tumor será na forma 

sólida. A partir do sétimo dia é possível observar um expressivo crescimento da massa tumoral, 

a qual continua crescendo e invade os tecidos adjacentes até o décimo terceiro dia. Logo após a 

inoculação, observa-se a migração das células para os linfonodos regionais (GENTILE, 2001; 

BELO et al., 2004).  

Histologicamente, o tumor de Ehrlich apresenta extensas áreas de necrose. Estas são 

oriundas da morte das células neoplásicas, a qual é bastante intensa já na primeira semana pós-

inoculação. Intensa atipia e células extremamente anaplásicas são comumente vistas por toda a 

lâmina. O tumor possui poucas células inflamatórias e estroma escasso. Alto índice mitótico e 

células invasivas caracterizam essa neoplasia, o que é um comportamento muito comum dos 

tumores malignos (GABAI et al., 1995; DAGLI, 1989). Devido a suas características e a 

facilidade de manuseio experimental, o tumor de Ehrlich tem sido extensamente aplicado na 

oncologia experimental, um ramo da Oncologia Comparada dedicado ao desenvolvimento de 

tumores transplantáveis. Segundo Dawe 1982, a oncologia comparada, procura melhorar o 

conhecimento das neoplasias do homem e de animais. Dos inúmeros tumores experimentais 

utilizados para o estudo “in vivo” em animais, o uso de tumores transplantáveis na forma 

ascítica tem sido bastante útil, uma vez que possuem fácil padronização para o número de 

células que devem ser inoculadas; facilidade na quantificação e medição da regressão da massa 

tumoral e também por apresentarem características comuns aos tratamentos que são realizados 

para células da corrente sanguínea e demais fluidos corporais (DAGLI et al., 1989; SAAD-

HOOSNE et al., 2004) 

Em exame clínico a suspeita de tecido tumoral é induzida pela presença de atipia celular 

e de células inflamatórias, classificando o tumor em cinco classes (I, II, III, IV e V). Na classe I, 

está ausente a atipia celular e praticamente inexistem células inflamatórias. Em contra partida, 

na classe V a atipia celular é bem caracterizada e encontram-se muitas células inflamatórias o 

que torna típica uma neoplasia maligna (GENTILE, 2001). No líquido retirado da cavidade 
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peritoneal em camundongo, percebe-se um grande número de células com características 

epiteliais exibindo intenso pleomorfismo, hipercromatismo nuclear e alteração da relação 

núcleo-citoplasma, indicando tratar-se de classe V (PAL et al., 2001; DAGLI et al., 2002).  

Segundo Dagli (1989), as células do tumor de Ehrlich são de origem epitelial da 

glândula mamária, portanto são especializadas na produção de lipídeos. O exame histoquímico 

de uma gota de líquido ascítico do tumor, revela células pleomórfica, com diâmetros 2 a 3 vezes 

maiores aos de hemácias do camundongo, dentro dessas células são vistas inúmeras gotículas de 

tamanho variável. Essas gotículas são os lipídeos, os quais estão presentes devido a processo 

degenerativo que leva ao acúmulo de lipídeos no interior da célula (DAGLI, 2002). O tecido 

tumoral em exame macroscópico apresenta-se com superfície lisa, uma massa de consistência 

emborrachada e formato irregular.  

Através de incisão na massa tumoral é possível identificar áreas de necrose (região 

esbranquiçada) e áreas hemorrágicas (pontos vermelhos). Ainda é possível perceber uma 

pseudo-cápsula o que facilita a visualização dos seus limites durante a cirurgia (DAGLI, 1989).  

Oliveira et al., (2003) relatam que em observação ao microscópio óptico é evidenciada 

uma área de necrose coagulativa caracterizada pelo arranjo concêntrico de células epiteliais 

neoplásicas. Observa-se também células multinucleadas com núcleos gigantes, mostrando 

intensa atipia nuclear e citoplasma bastante amplo, enquanto que o estroma apresenta-se escasso 

e sem vascularização. 

 

 

4.4. Inflamação  
 

A inflamação ocorre como uma resposta do tecido à injúria celular e caracteriza-se por 

um fenômeno complexo, dinâmico e multimediado, podendo manifestar-se a partir de qualquer 

agente lesivo, como físico, químico ou biológico. Este processo envolve uma complexa cascata 

de eventos bioquímicos e celulares, que incluem extravasamento de fluídos, ativação 

enzimática, migração celular, liberação de mediadores, sensibilização e ativação de receptores, 

lise tecidual e de reparo (MONTENEGRO, 2004; BECKER, 1983). O processo inflamatório é 

classicamente dividido em agudo e crônico. A inflamação aguda é a resposta inicial a lesão 

celular e tecidual, predominando fenômenos de aumento de permeabilidade vascular e migração 

de leucócitos, particularmente neutrófilos (MONTENEGRO & FECCHIO, 1999). Localmente 
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caracteriza-se pelos sinais cardinais da inflamação e o exemplo mais claro é o abscesso. Se a 

reação for intensa, pode haver envolvimento regional dos linfonodos e resposta sistêmica na 

forma de neutrofilia e febre, caracterizando a reação da fase aguda da inflamação. Todas estas 

respostas são mediadas por substâncias oriundas do plasma, das células do conjuntivo, do 

endotélio, dos leucócitos e plaquetas, que regulam a inflamação e chamadas genericamente de 

mediadores químicos da inflamação. A inflamação deve, portanto ser entendida como uma série 

de interações moleculares, como ocorre em outros processos biológicos. A inflamação aguda 

tem como objetivo principal a eliminação do agente agressor, ocorrendo freqüentemente 

destruição tecidual. Os fenômenos agudos, como o próprio nome diz, são transitórios, havendo 

posteriormente a regeneração ou cicatrização da área envolvida, ou cronicidade do processo se o 

agente agressor não for eliminado. 

Os macrófagos e os leucócitos polimorfonucleares recrutados pelos sítios de lesão 

celular desempenham um papel fundamental no desenvolvimento do processo inflamatório 

mediante a liberação de fatores solúveis de regulação da fase aguda denominados de citocinas, 

destacando- se inicialmente a liberação de interleucina-1 (IL-1), interleucina-6 (IL-6) e o fator 

de necrose tumoral (TNF-a) (MONTENEGRO, 2004; AKIRA, 1990; ADAMS, 1996). A 

migração dos leucócitos envolve um rígido mecanismo de regulação de adesão destas células ao 

endotélio e subseqüente migração transendotelial (FABRIS, 2004; ALBELDA, 1990; DRAY, 

1995). Além disso, os macrófagos e neutrófilos, bem como as células teciduais lesadas, liberam 

uma variedade de substâncias oxidantes e enzimas criando um estresse oxidativo.  

 

 

4.5. Peritonite em Camundongos 
 

A inflamação do peritônio, pode ser devida tanto à invasão bacteriana quanto à irritação 

química. Para o tratamento das peritonites podem ser empregadas drogas de ação sistêmica 

(antibióticos e antiinflamatórios) e de ação local. Entre as diferentes substâncias utilizadas para 

tal fim, encontram-se a solução fisiológica (com NaCl a 0,9%) e as soluções anti-sépticas. Em 

numerosos serviços de cirurgia, ficou demonstrado que a limpeza mecânica e a lavagem com 

aspiração da cavidade abdominal, utilizando-se da solução salina isotônica, é o método eficiente 

e inócuo para a limpeza local em peritonites bacterianas ou químicas (WALKER & CONDON, 
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1991), apesar de sua capacidade anti-séptica permanecer controversa. É ainda controversa a 

utilização da lavagem peritonial com solução fisiológica 0,9% de NaCl, quando em 

contraposição ao emprego de agentes anti-sépticos ou ainda o uso de antibióticos, como 

componentes das soluções de irrigação, em peritonites infecciosas (BIROLINI et al., 1990).  
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RESUMO 
 
A Turnera ulmifolia L. é uma planta encontrada em diversas partes do mundo, com aplicação na 
medicina popular. No Brasil, conhecida como chanana ou albina ela pode ser usada no combate 
a úlceras gástricas e duodenais, segundo a medicina popular. Este trabalho teve como objetivo o 
estudo da atividade Antitumoral, antiinflamatória e citotóxica de extratos de Turnera ulmifolia 
L.. Foram realizados testes fitoquímicos para as classes de compostos: flavonóides, cumarinas, 
alcalóides, saponinas e taninos. A atividade antiinflamatória foi realizada por teste de peritonite, 
para a atividade antitumoral foram utilizadas células de tumor carcinoma de Ehrlich, as quais 
foram retiradas de animais doadores e implantadas na região axilar de camundongos albinos 
swis mus musculus, 24 horas após a implantação deu-se inicio ao tratamento que teve duração 
de sete dias consecutivos, em seguida os animais foram sacrificados, retirados tumor, fígado, 
rim e baço para análise histopatológica. e na atividade citotóxica foram utilizadas células de 
linhagem NCI-H292 (câncer de pulmão) frente a diferentes concentrações dos extratos da 
planta. Através da análise dos resultados foram realizados cálculos estatísticos com p<0,05 de 
significância.  
 
 
Palavras Chave: Turnera ulmifolia, Carcinoma de Ehrlich, Antitumoral, Camundongos, 
Citotoxicidade. 
 
Apoio: FACEPE 
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6.1 Introdução 
 

Apesar das investigações e estudos científicos sobre plantas com o uso medicinal, não se 

conhece muito sobre os princípios ativos e as extraordinárias qualidades curativas de muitas 

espécies vegetais. Dados disponíveis revelam que apenas 15 a 17% das plantas foram estudadas 

quanto ao seu potencial de cura (MIGUEL et al., 2000; SIMÕES et al., 1999; SOEJARTO et 

al., 1996). Durante muito tempo, o uso dos remédios naturais e as plantas medicinais baseadas 

no conhecimento popular foram os principais e únicos recursos disponíveis aos médicos. Isto 

produziu um grande conhecimento, ainda que empírico, sobre as espécies vegetais que possuem 

propriedades medicinais e ampliou experiências no uso de produtos extraídos destas espécies. A 

validação cientifica das propriedades características das plantas, tornam-se necessários para 

evitar o surgimento dos chamados “produtos milagrosos” e combater o charlatanismo que cerca 

tais produtos. Após a comprovação da eficácia ou mesmo a descoberta de novas atividades 

medicinais das plantas já usadas popularmente, pode-se informar à comunidade a maneira 

correta de utilização de tais plantas.  Turnera ulmifolia L é uma planta encontrada em diversas 

partes do mundo, com aplicação na medicina popular. No Brasil, é conhecida como chanana ou 

damiana, ela é de fácil cultivo e bastante adaptável aos diversos climas, podendo resistir até uma 

temperatura de 85ºC em algumas ocasiões. As plantas que compõem a família Turneraceae são 

típicas de florestas úmidas, campos e jardins tropicais, por isso, são consideradas como erva 

daninha. A Turnera ulmifolia L, é um arbusto denso perene, com folhas lanceoladas, 

oblongalanceolada ou estreita-elíptica. Suas flores são formadas por pétalas que variam do 

amarelo a brancas-amareladas tendo na base cor marrom. Através de sua beleza e exuberância 

esta planta é utilizada como ornamento em países tropicais. Testes fitoquímicos mostraram que 

a chanana possui uma variedade de flavonóides glicosilados. Popularmente vem sendo usada em 

alguns países contra amenorréia, cólicas menstruais e como antipiréticas. A chanana pode ser 

ainda usada no combate a úlceras gástricas e duodenais, segundo a medicina popular. 

(GRACIOSO et al., 2002). As pesquisas direcionadas à atividade antitumoral de plantas, tem 

aumentado nos últimos anos devido à descoberta de produtos naturais com ação anti-

proliferativa, proporcionando novos campos de investigação nesta área. A vincristina é um 

exemplo de substância antineoplásica derivada de plantas como a Vinca rosea, amplamente 

utilizada no tratamento quimioterápico, que atua em protocolos para tumores como linfomas, 

leucemias, mama e ovário. Outros derivados de compostos naturais também fazem parte dos 
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tratamentos convencionais, como os taxanos, antibióticos, enzimas, epipodofilotoxinas, 

campotecinas e modificadores da resposta biológica (RANG et al., 2000; HARDMAN 

&LIMBIRD, 2003; ALMEIDA, 2004). Nesta pesquisa será verificada a atividade 

antiinflamatória, antitumoral e citotóxica de extratos de Turnera ulmifolia L. 

 

 

7. Materiais e Métodos 
 

7.1. Procedimentos Éticos 
 

 Os procedimentos experimentais apresentados nesta pesquisa foram submetidos e 

aprovados pelo comitê de ética e experimentação animal da Universidade Federal de 

Pernambuco (Comitê de Ética em Experimentação Animal / Centro de Ciências Biológicas 

/Universidade Federal de Pernambuco - CEEA-UFPE, ofício no 143/09). Encontrando-se de 

acordo com as normas vigentes no Brasil, especialmente a Lei 9.605- art. 32 e decreto 3.179- 

art. 17, de 21/09/1999, que trata da questão do uso de animais para fins científicos. 

 

7.2. Material Botânico 
 

Turnera ulmifolia L. utilizadas no estudo foram coletadas na região metropolitana, zona 

da mata da cidade de Camaragibe em fragmento de mata atlântica, onde as plantas crescem sob 

condições naturais. Parte do material coletado foi herborizada, seguindo as técnicas descritas 

por Forman e Bridson (1989). A exsicata foi depositada no Herbário Geraldo Mariz da 

Universidade Federal de Pernambuco, Centro de Ciências Biológicas, Departamento de 

Botânica, sob o número de registro 59.221. A coleta do material foi realizada no período da 

manhã, onde as plantas encontram-se mais vigorosas, pois ainda não estão sobre forte influência 

do sol. Após coletar a coleta, das plantas foram retiradas e separadas as folhas. Em seguida estas 

passaram por análise macroscópica e separadas as que apresentavam perfeito estado (ausência 

de fungos e insetos ou ainda dejetos destes, folhas sem partes cortadas ou comidas por animais, 

apenas folhas com pigmentação verde). Em seguida as folhas foram espalhadas em bancada, 

mantidas arejadas e ao abrigo da luz solar durante duas semanas para sofrer desidratação. 
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7.3. Preparação dos Extratos 
 

O extrato aquoso foi obtido pelo processo de infusão 27g de pó das folhas para (2x) 270 

mL durante 30 minutos a temperatura de 43 ± 2oC e ao abrigo de luz, logo após foi filtrado e 

liofilizado. O rendimento foi de aproximadamente 26%. Para o preparação de extrato em 

metanol foi utilizado o método de maceração exaustiva, 75g de folhas secas e trituradas foram 

embebidas em metanol à temperatura ambiente durante sete dias. O extrato alcoólico foi levado 

ao rotaevaporador modelo: Flash-evaporator, banho Maria CT 246 (CIENTEC) a 40±3oC e 

reduzido a 1/5 de seu volume inicial e o rendimento foi de aproximadamente 14%. Em seguida 

ficou em repouso por dois dias a 4 oC. após este período, a solução foi submetida a sucessivas 

partições em n-hexano, acetato de etila (AcOEt) e n-Butanol (n-ButOH). O solvente de cada 

fase orgânica foi evaporado. (PIZZOLATTI, 2003).  

 

 

7.4. Animais Experimentais 
 

O estudo foi realizado com camundongos albinos swiss Mus muscullus fêmeas sadias, 

com 60 dias de idade, pesando entre 30 e 35g. Os animais foram abrigados em gaiolas de 

plástico em estante e ventilação interna, temperatura e umidade controlada e ciclo de 

claro/escuro de 12 horas, de acordo com as Normas Internacionais do Conselho de Laboratório 

de Animais Experimentais (ICLAS). Os camundongos foram pesados e separados em lotes de 

06 animais, sendo 7 grupos tratados e 3 grupos controles, os quais permaneceram em jejum de 8 

horas, antes da realização de cada experimento. A via de administração da droga foi 

intraperitoneal (I.P.) para a atividade antitumoral e por via oral (Vo) para os ensaios de 

atividade antiinflamatória. 

 

 

7.5. Preparação das doses 

O extrato aquoso submetido à secura e liofilizado foi reconstituído em solução salina. 

Enquanto que os extratos em n-hexano, acetato de etila e n-butanol submetidos à secura por 
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rota-evaporação foram reconstituídos em tween 80 (até 10% do volume da solução total) e 

solução salina 0,9% e as doses calculadas e injetadas em mg/kg de peso corpóreo do animal.  

 

 

7.6. Toxicidade aguda em camundongos após dose única 
 

O teste para avaliação de toxicidade aguda dos extratos obtidos de Turnera ulmifolia em 

dose única foi realizado de acordo com o método descrito por OECD (2000). Grupos de 

camundongos pesando entre 30 e 35g receberam dose única de 300mg/kg de peso de cada 

extrato. Os animais foram observados durante os 60 primeiros minutos, tomando como 

parâmetros de toxicidade: piloereção, taquicardia, contorções abdominais, estiramento, agitação, 

evacuação e poliúria. Posteriormente em intervalos maiores até completar um período de 14 

dias. Segundo Litchfield e Wilcoxon (1949) a partir dos dados coletados durante os teste de 

toxocidade, foram analisados como parâmetros principais: O número de morte dos animais foi 

utilizado para determinar o cálculo da dose letal em 50% dos animais testados (DL50).  

 

 

7.7. Avaliação da Atividade antitumoral 
 

 Para realização dos testes “in vivo”, o tumor carcinoma de Ehrlich na forma ascítica, 

com 7 dias de implantado, foi transplantado a partir de animal doador, para animais sadios dos 

grupos experimentais previamente marcados para permitir sua identificação. O tumor ascítico 

(aproximadamente 7mL), foi removido do animal doador, diluído (100 vezes) em solução 

salina. A contagem das células foi realizada em câmara de Neubauer, permitindo a preparação 

de uma suspensão equivalente a 25x106 célula/mL, da qual 0,2 mL (5x106 célula/mL) foram 

injetados na região axilar direita dos animais dos grupos experimental e controle. O tempo 

decorrido entre a remoção do tumor do animal doador até seu implante nos animais receptores, 

não ultrapassou 60 minutos, conforme recomendado por (GERAN et al.,1972).  Antes de 

iniciado o tratamento, os animais foram pesados e marcados aleatoriamente para formação dos 

grupos experimentais. Durante o tratamento os animais tiveram seus pesos confirmados em dias 

alternados até o final do período aplicação dos extratos. 
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 Após 24h do implante, foi iniciado o tratamento quimioterápico, mediante administração 

intraperitoneal dos extratos aquoso, n-hexano, acetato de etila e n-butanol de Turnera ulmifolia 

L. nas concentrações de 3 e 10mg/kg de peso corporal para os grupos experimentais tratados 

com extrato aquoso e 100mg/kg de peso corporal para os animais experimentais tratados com os 

extratos de n-hexano, acetato de etila e n-butanol respectivamente. O grupo controle recebeu 

apenas solução salina 0.9%. O período de tratamento foi de 7 dias consecutivos, 24 horas após o 

implante das células tumorais. 

 Ao término do tratamento, os animais foram novamente pesados e então sacrificados. A 

inibição tumoral foi calculada segundo a fórmula abaixo descrita, onde a relação T/C= 50% 

deve ser considerada como atividade significativa da droga. (GERAN et al., 1972). 

 

 

 TWI% = C – T  X 100, onde: 

                            C 

 

TWI% = percentual de inibição do peso tumoral 

C = média do peso dos tumores do grupo controle 

T = média do peso dos tumores tratados. 

 

 

7.8. Avaliação da Atividade Antiinflamatória 
 

Para a  avaliação da atividade antiinflamatória foi utilizado o modelo da peritonite 

induzida por carragenina (VINEGAR, TRUAX & SELPH, 1973). Os animais foram divididos 

em três grupos de seis animais por lote. Os animais do grupo controle receberam por via oral 

apenas o veículo (solução fisiológica 0,9%), e os dos grupos teste receberam por via oral o 

extrato aquoso de Turnera ulmifolia L., nas concentrações de 10mg e 30mg/kg de peso corporal. 

Uma hora após a administração do extrato foi injetado nos animais, por via I.P., um volume de 

10%/peso corporal do animal de carragenina (1% em solução fisiológica). Após 4 h, os animais 

foram sacrificados e foram injetados na cavidade peritoneal de cada animal 2,0 mL de PBS 

heparinizado (10 UI/mL). Em seguida o fluído peritoneal foi coletado, o número de leucócitos 

totais migrados foi realizada em contador automático. O cálculo da inibição da migração 
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leucocitária (%I) foi determinada através da fórmula: %I = (C – T) / C x 100, onde “C” 

representa a média do número de leucócitos contados no grupo controle e “T” a média do 

número de leucócitos do grupo teste (PALASKA et al., 2002) 

 

 

7.9. Atividade Citotóxica 
 

As células  HEp-2 (derivadas de carcinoma epidermoide de laringe), k652 (derivadas de 

eritroleucemia humana) e NCl H292 (carcinoma de pulmão). foram mantidas em DMEM - 

Minimum Essencial Medium Eagle modificado Dulbecco’s (Sigma), suplementado com 10% de 

soro fetal bovino (Sigma), 1% de solução de antibiótico (penicilina 1000 UI/ml + 

estreptomicina 250 mg/ml) e 1% de L-glutamina 200mM. 

Para determinar a viabilidade celular foi utilizado o corante vital Azul Tripan (Merck) 

0,4% em PBS. A contagem das células foi realizada em microscópio invertido Leitz, com a 

utilização de um hemocitômetro, preenchido com uma alíquota da suspensão de células 

homogeneizada. 

Para determinação da citotoxicidade uma suspensão celular de 105 células/mL, foi 

distribuída em placas de cultura com 96 poços (180µl em cada poço). As placas foram 

incubadas a 37ºC em estufa Cole Parmer, Modelo 39200-15, com atmosfera úmida enriquecida 

com CO2. Após 24h, dos extratos testes (aquoso, n-hexano, acetato de etila e n-butanol) foram 

adicionados 20 µl/poço e as placas foram reincubadas a 37ºC (COSTA, AGUIAR, 

NASCIMENTO, 2004). 

Decorridas 72h de contato das células com os extratos, foram adicionados a cada poço, 

25µL de MTT brometo (3-[4, 5-dimetiltiazol-2-il]–2,5-difeniltetrazólio), (MOSMANN, 1983), a 

uma concentração de 5mg/ml em PBS, as placas foram deixadas por duas horas em estufa a 

37ºC. Ao final das duas horas o meio de cultura, juntamente com o excesso de MTT foi aspirado 

e em seguida, 100 µl de DMSO adicionado a cada poço para dissolução dos cristais Formazan 

(FINGERT et al.,1988). 

 

A leitura óptica foi realizada através de leitor automático do tipo Multiskan a 

540nm,cuja densidade óptica (DO) média dos poços testes foram comparadas às (DO) média 

dos poços controle. A CI50 (concentração que inibe 50% do crescimento celular em relação ao 
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controle) foi determinada a partir de uma curva, onde estão relacionados o percentual de 

inibição em função do logarítmo das concentrações dos extratos testados admitindo-se um 

intervalo de confiança de 99% (p < 0,01) (NASCIMENTO, 1993). 

 

 

7.10. Análise estatística 
 

Os resultados foram expressos como média ± erro padrão da média e analisados, 

empregando-se análise de variância ANOVA/Newman-Keuls, tomando-se o valor de p < 0,05 

como nível de significância estatística para as atividades antitumoral e antiinflamatória 

(KLEMM et al., 1995; SOKAL & ROHLF, 1981) e o valor de p<0,01 como nível de 

significância estatística para atividade citotóxica (NASCIMENTO, 1993). 
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8. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

8.1. Toxicidade aguda em camundongos 
 

A dose letal foi obtida através da observação da ausência de mortes nos grupos testados 

até 0 140 dia após a administração dos extratos n-hexano, acetato de etila e n-butanol nas doses 

de 300mg/kg de peso corporal. Sinais e sintomas de efeito tóxico foram avaliados 0.5, 1, 2, 4, 8, 

24 e 48 horas após a administração de cada extrato. Nenhum dos extratos vegetais produzidos a 

partir de folhas secas de Turnera ulmifolia promoveu a morte dos animais na dose de 300mg/kg, 

foram observados apenas sinais de estiramento abdominal logo em seguida a aplicação 

perdurando por durante os 15 primeiros minutos nos animais do grupo n-butanol e acetato de 

etila principalmente. Além desses sintomas não foram observados resultados significativo de 

toxicidade aguda. Segundo Gracioso (2002) para os extratos alcoólico 100%, o extrato 

diclorometano e o extrato hexânico de partes aéreas de Turnera ulmifolia em doses de  100, 500, 

1000, 2500 e 5000 mg/kg não apresentam nenhum efeito tóxico. 

 

 

8.2. Atividade Antitumoral 
 

 Os resultados expressos na figura 2, abaixo, traz uma comparação entre os pesos dos 

tumores para animais tratados com a dose de 10mg/kg de peso do extrato aquoso de t. 

ulmifolia e o grupo controle que recebeu apenas solução fisiológica. Na figura 3 podem ser 

visualizadas macroscópicamente a diferença entre as massas tumorais dos animais dos grupos 

tratados com extrato de T. ulmifolia nas doses de 10 e 3mg/Kg, o grupo controle (solução 

salina 0,9%) e o grupo padrão no qual foi utilizado o metotrexato em dose de 2,5mg/kg 

respectivamente. 
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Tabela 1: Atividade antitumoral do extrato aquoso de Turnera ulmifolia L. Os valores da massa tumoral 
representam a média por grupo (n=6 animais), p<0,05. 

 

Grupo                           Dose mg/Kg         � Massa tumoral         TWI%       Desvio 

                                                                          /grupo (g) 

Controle 

Extrato aquoso 

 

Metotrexato 

Soro fisiológico  

3mg/Kg 

10mg/Kg 

2,5mg/kg 

1,73 

0,82 

0,57 

0,25 

0 

52,97 

67,16 

89 

0,31 

0,34 

0,30 

0,11 

 

Contro
le

Aquoso
 3m

g

Aquoso
 10

mg

Pad
rão

0.0

0.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

4.0

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90
100
110
120

Massa tumoral Percentual de inibição

Tu
m

or
 (g

)
Inibição tum

oral (%
)

 
Figura 2: Relação da massa tumoral/grupos teste e o percentual de inibição tumoral. Os grupos tratados 
receberam dose de 3 e 10mg/kg de extrato aquoso, o controle apenas solução salina 0,9% e o grupo 
padrão 2,5mg/Kg de metotrexato para p<0,05. 
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Figura 3: Fotos de tumores de Ehrlich no pós-tratamento. “A” massas tumorais dos animais do grupo tratado 
10mg/kg do extrato aquoso de Turnera ulmifolia,, “B” massas tumorais dos animais do grupo tratado 3mg/kg do 
mesmo extrato e “C” massas tumorais dos animais do grupo controle (salina 0,9%). 

 

 

Nos cálculos da porcentagem de inibição tumoral verificou-se que o extrato aquoso de 

Turnera ulmifolia L. nas concentrações de 3mg/Kg e 10mg/kg de peso corporal apresentam 52,9 

e 67,2% respectivamente de inibição sobre o crescimento de células tumorais, enquanto que a 

concentração de 2,5mg/kg de metotrexato, droga utilizada como padrão, inibe em 88,56% o 

crescimento do tumor comparado ao grupo controle. Segundo Sutherland et al. (1990). para que 

uma substância seja considerada como inibidora do crescimento de neoplasias, esta deve 

apresentar atividade acima de 50%. 

 

 
Tabela 2: Atividade antitumoral dos extratos n-hexano, Acetato etila e n-butanol deT. ulmifolia L. Os 
valores da massa tumoral representam a média por grupo (n=6 animais). 
 
Grupo                           Dose mg/Kg         � Massa tumoral         TWI%     Desvio 

                                                                          /grupo (g)                               da média 

Controle 

n-hexano 

Acto Etila 

n-butanol 

Metotrexato 

Soro fisiológico  

100mg/Kg 

100mg/Kg 

100mg/Kg 

2,5mg/kg 

2,83 

0,89 

1,93 

2,80 

0,25 

0 

68,59 

31,7 

1,15 

89 

0,31 

0,34 

0,30 

0,27 

0,11 
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Figura 4. Relação da massa tumoral/grupos testes e o percentual de inibição tumoral. Os 

grupos tratados com os extratos n-hexano, Acetato de Etila e n-butanol  de T. ulmifolia 

receberam dose de 100mg/Kg, o grupo controle recebeu solução salina 0,9% e o grupo 

padrão 2,5mg/Kg de metotrexato. Os valores são para P<0,05. 

 

 

 
 
Figura 5: Fotos de tumores de Ehrlich no pós-tratamento. Da esquerda para direita, massas tumorais dos animais 

do grupo controle (salina 0,9%), n-hexano, Acetato de etila e n-butanol de extratos de Turnera ulmifolia. 
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De acordo com os resultados apresentados é evidenciado que tanto o extrato aquoso, 

quanto o em n-hexano de T. ulmifolia apresentam inibição do crescimento acima de 50%, 

enquanto que o extrato em acetato de etila reduziu em menos de 50%, porém todos os três 

extratos citados proporcionaram redução sobre o desenvolvimento tumoral, consideradas 

estatisticamente significativas, com p< 0,05, isso quando comparadas aos animais do grupo 

controle. A atividade anti-neoplásica, demonstrada pelo extrato aquoso na dose de 3mg/Kg 

apresentou-se em menor atividade, não tendo diferença estatística significante em relação à 

inibição observada na concentração de 10mg/kg. Já o extrato n-hexano na concentração de 

100mg/kg peso corporal demonstrou ter uma atividade antitumoral promissora, visto que a 

inibição foi de 68,59% em relação ao controle. Esta evidência sugere que a eficácia como 

inibidor tumoral tem correlação direta com a dose aplicada. A diminuição na proliferação das 

células neoplásicas tem possivelmente, origem nos flavonóides presentes nessa planta, flavonas 

C-glicosilados derivadas da luteolina e da apigenina (GRACIOSO et al., 2002). Essas flavonas 

atuam principalmente induzindo a diferenciação e apoptose de células neoplásicas ou também 

como Antioxidantes e Pró-oxidantes, quimiopreventivos, moduladores da atividade de enzimas 

e indução do reparo do DNA (DI CARLO et al., 1999).  

Em estudos realizados anteriormente, demonstrou-se que o extrato hidroalcoólico T. 

ulmifolia contém flavonóides e apresenta atividade antiulcerogênica significativa desenvolvida 

em ratos. (ANTÔNIO e SOUZA BRITO, 1998). 

 

 

8.3. Atividade Antiinflamatória 
 

Para a avaliação da atividade antiinflamatória de extratos aquosos de Turnera ulmifolia 

foi utilizado o método de peritonite induzida por carragenina. Os extratos aquosos foram 

administrados através de via oral na dose de 10mg/kg e 30mg/kg de peso corpóreo. Os 

resultados da avaliação do efeito antiinflamatório estão expressos na Tabela 3. 
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Tabela 3. Atividade antiinflamatória do extrato aquoso de Turnera ulmifolia L. em ensaio de peritonite 
induzida por carragenina. Os valores de polimorfonucleares (PMN) representam a média por grupo (n=6 
animais). 
 

GRUPO                       N0 PMN mm3                    % INIBIÇÃO                   DESVIO 

Controle                              14,95                                        -                                2,615 

10mg/Kg                             15,77                                    -5,46                             3,618 

30mg/Kg                             12,62                                   19,96                             1,565 

Indometacina                       5,52                                     54,3                              1,213 

(10mg/Kg) 

 

 

 

Através da análise dos dados é possível dizer que o extrato aquoso de Turnera ulmifolia na dose 

de 10mg/Kg de peso corpóreo não apresenta atividade antiinflamatória. No grupo tratado com a 

dose de 30mg/Kg a atividade Antiinflamatória é caracterizada de forma relativamente baixa em 

relação aos animais do grupo controle que receberam apenas solução fisiológica   

Os testes fitoquímicos realizados com os extratos aquoso, n-hexano, acetato de etila e n-

butanol, demonstraram que os flavonóides são os principais constituintes dessa espécie vegetal. 

A confirmação desses compostos presentes nos extratos de T. ulmifolia auxiliaram no estudo das 

atividades antitumoral e antiinflamatória das amostras obtidas das folhas dessa planta.   

Flavonóides têm sido descritos como bons agentes antiinflamatórios e esta atividade 

estaria relacionada à capacidade que estes compostos têm em promover a modulação ou 

inibição da liberação de grande parte de células do sistemam imune. A ativação ou inibição de 

enzimas relacionadas ao processo inflamatório também poderia estar relacionada a esse 

potencial terapêutico (CRUZ et al. 1998). Ao contrario das informações achadas em trabalhos 

anteriores, nas doses de 10 e 30 mg/kg do extrato aquoso de Turnera ulmifolia não promoveram 

uma atividade antiinflamatória significativa.  
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8.4. Atividade Citotóxica 
 

A citotoxicidade foi verificada pelo método colorimétrico do MTT, sobre as linhagens 

celulares K562, HEp-2 e NCI-H292, seguindo o protocolo do Instituto Nacional do Câncer. 

Nenhum dos extratos testados apresentou atividade citotóxica frente às linhagens celulares 

estudadas. Segundo o mesmo protocolo, apenas valores de CI50 acima de 30μg/mL para 

extratos vegetais devem ser considerados significativos (GERAN, 1972) 

 
Tabela 4: Resultado dos testes de citotoxicidade de diferentes extratos de T. umifolia frente às linhagens celulares 

NCI – H292 , HEp – 2 e K562, a dose é expressa em µm/mL. 

                                                                        LINHAGEM CELULAR 

                                           NCI – H292                            HEp –   2                                K 562 

 

Aquoso                                      >50                                        >50                                       >50 

 n-hexano                                   >50                                        >50                                       >50 

Acetato Etila                              >50                                        >50                                       >50 

n-butanol                                   >50                                        >50                                       >50 

 

 

 

9. CONCLUSÕES  

 

O extrato aquoso, n-hexano e acetato de etila promovem redução da massa tumoral em 
tumor Carcinoma de Ehrliche e se mostram promissores para uso no tratamento contra este tipo 
de tumor. O extrato aquoso de Turnera ulmifolia não possui propriedades antiinflamatórias. A 
atividade citotóxica para células de linhagem K652, HEp-2 e NCI-H292 é ausente para os testes 
realizados com os extratos aquoso, n-hexano, acetato de etila e n-butanol desta planta.  
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11. ANEXOS 
 

 

11.1. ANÁLISE FITOQUÍMICA DOS EXTRATOS DE Turnera ulmifolia 
 

A triagem fitoquímica dos extratos de T. ulmifolia, revelou que os principais compostos 

presentes no liofilizado desta espécie são flavonóides e cumarina presentes no extrato aquoso e 

flavonóides para os extratos acetato de etila e n-butanol. O conjunto de substâncias encontrado 

nestes extratos está representado na tabela 5. 

 
Tabela 5: Resultados da triagem fitoquímica realizada com extratos de T. ulmifolia. Os sinais (+) e (-) 
indicam presença e ausência respectivamente. 
 
 Aquoso n-hexano Acetato de etila n-butanol 

Alcalóide _ _ _ _ 

Cumarina + _ _ _ 

Flavonóide + _ ++ +++ 

Tanino _ _ _ _ 

Saponina _ _ _ _ 

(-) Negativo;  (+) Positivo 

 

Estudos semelhantes foram feitos por Gracioso (2002) e revelaram que os principais compostos 

desta espécie são flavonas C-glicosiladas derivadas da luteolina e apigenina.  
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Tabela 6: Sistemas de análise fitoquímica  
 
T-E-A = Tolueno : Éter : Ácido acético (50:50:50) 
A-A-A-A = Acetato de etila : Ácido fórmico : Ácido acético : Água (100:11:11:26)  
 

Metabólito Sistema de Eluição(v/v) Revelador Padrão 
Alcalóides A-A-A-A Dragendorff Yoimbina 
Cumarinas T-E-A Reativo de 

borntrrager 
Lapachol 
Esculatina 

Taninos T-E-A Sulfato de ferro 
amoniacal (1%) 

Ácido gálico 
Ácido tânico 

Flavonóides A-A-A-A UV-NEU Quercetina 
Rutina 

Saponinas A-A-A-A Vanilina sulfúrica Saponina 

 
(WAGNER, 1996) 
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11.2. ANÁLISE HISTOLÓGICA  
 
 
Laudo confeccionado e conferido pela Profª Dra Paloma Lys Medeiros. PROFESSOR 
ADJUNTO do Departamento de Citologia e Histologia da Universidade federal de 
Pernambuco/UFPE. 
 
 
Tabela 7: Análise histológica por grupo teste  
 
 
 Grupos experimentais 
Órgão Controle Aquoso 

3mg/Kg 
Aquoso 

10mg/Kg 
n-hexano Acetato de etila n-butanol 

Fígado Presença de 
veias centro 
lobulares e 
hepatócitos 
dispostos 
radialmente. 

 
 
 
 
 
 
Idem ao 
controle 

Presença de 
infiltração 
linfocitária ao 
redor de 
algumas das 
veias centro 
lobulares e 
dispersos no 
parênquima 
hepático, 
caracterizando 
uma provável 
inflamatória 
medicamentos
a 

Discreta 
vacuolização 
a nível 
citoplasmáti
co dos 
hepatócitos  

 
 
 
 
 
 
Idem ao 
controle 

 
 
 
 
 
 
Idem ao 
controle 

Rim Glomérulos 
renais sem 
alterações e 
túbulos 
contorcidos 
proximais e 
distais 
preservados 

 
 
Idem ao 
controle 

 
 
Idem ao 
controle 

Redução do 
espaço 
capsular de 
alguns 
glomérulos 

Redução do 
espaço capsular 
de alguns 
glomérulos e 
presença de 
congestionamen
to vascular entre 
os túbulos da 
região cortical. 

 
 
 
Idem ao 
controle 

Baço Nódulos 
linfáticos de 
aparência 
normais  

Nódulos 
linfáticos 
fusionados, 
denotando 
um processo 
de ativação 
dos sistema 
imune 

Presença de 
nódulos 
linfáticos 
ativados e 
aparentemente 
em maior 
quantidade 
quando 
comparado ao 
controle 

 
 
Idem ao 
controle 

 
 
Idem ao 
controle 

 
 
Idem ao 
controle 
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Tumor Células 
tumorais 
atípicas,infiltra
ções de tecido 
muscular e 
gorduroso, 
áreas de 
necrose e 
formação de 
ductos em 
áreas de tecido 
adiposo 

Dispersão 
dos adiposos 
no tecido 
tumoral e 
infiltração 
muscular, 
presença de 
formação 
ductal em 
áreas de 
infiltrações 
gordurosas 
mais 
compactas 

 
 
 
 
Idem ao 
controle 

Células 
atípicas 
como o 
controle 
porém mais 
contidas e 
sem 
diferenciaçã
o ductal no 
tecido 
adiposo 
periférico 

Dispersão dos 
adipócitos no 
tecido tumoral e 
infiltração 
muscular, 
presença de 
formação ductal 
em áreas de 
infiltrações 
gordurosas mais 
compactas 

Células 
atípicas, 
infiltração 
muscular, 
pequenas 
áreas de 
infiltração 
lipídica, 
ausência de 
ductos, 
angiogênese 
acentuada e 
presença de 
grandes áreas 
necróticas. 
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Figura 6: Fotomicrografias do grupo controle (salina 0,9%). 
 

Fígado “a”, hepatócitos apresentando vacuolizações (pontas de seta); baço “b”, nódulos linfáticos 

normais (pontas de seta); Rin “c”, cápsulas glomerulares (pontas de seta) e túbulos contorcidos (setas) 

sem alterações; Tumor: “d1” diferenciação ductal (pontas de seta); “d2” adipócitos (pontas de seta), 

área de necrose (setas curtas) e inserções musculares (seta longa); “d3” tecido adiposo disperso (pontas 

de seta) massa de células tumorais (seta). Aumento de 100X para Baço e Tumor e de 400X para Rins e 

Fígado. Microscópio MOTIC-BA 200; Câmera MOTICAM 1000, 1,3M pixel USB 2.0. 
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Figura 7: Fotomicrografias do grupo tratado 3mg/Kg de extrato aquoso de Turnera ulmifolia. 

 

Fígado “a”, hepatócitos normais (pontas de seta); baço “b”, nódulos linfáticos fusionados (pontas de 

seta); Rin “c”, cápsulas glomerulares (pontas de seta) e túbulos contorcidos (setas) sem alterações; 

Tumor: “d1” diferenciação ductal (pontas de seta); “d2” adipócitos dispersos (pontas de seta), área de 

necrose (seta curta); “d3” inserções de tecido muscular (pontas de seta) massa de células tumorais 

(seta). Aumento de 100X para Baço e Tumor e de 400X para Rins e Fígado. Microscópio MOTIC-BA 

200; Câmera MOTICAM 1000, 1,3M pixel USB 2.0. 
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Figura 8: Fotomicrografias do grupo tratado 10mg/Kg de extrato aquoso de Turnera ulmifolia. 

 

Fígado “a”, infiltrado linfocitário em veias centro-lobulares (pontas de seta); baço “b”, nódulos linfáticos 

(pontas de seta); Rin “c”, cápsulas glomerulares (pontas de seta) e túbulos contorcidos (setas); Tumor: 

“d1” infiltração muscular (pontas de seta); “d2” mistura entre tecido adiposo (pontas de seta), muscular 

(setas curtas) e células tumorais (setas longas); “d3” diferenciação ductal em áreas de tecido adiposo 

compacto (pontas de seta). Aumento de 100X para Baço e Tumor e de 400X para Rins e Fígado. 

Microscópio MOTIC-BA 200; Câmera MOTICAM 1000, 1,3M pixel USB 2.0. 
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Figura 9: Fotomicrografias grupo 100mg/Kg estrato n-xenano de Turnera ulmifolia. 

 

Fígado “a”, hepatócitos vacuolizados (pontas de seta); baço “b”, nódulos linfáticos normais (pontas de 

seta); Rin “c”, redução do espaço capsular dos glomérulos (pontas de seta); Tumor: “d1” área de 

necrose extensa (pontas de seta); “d2” adipócitos dispersos (pontas de seta), área de necrose tumoral 

(seta); “d3” massa tumoral de células atípicas (pontas de seta), diferenciação ductal ausente. Aumento 

de 100X para Baço e Tumor e de 400X para Rins e Fígado. Microscópio MOTIC-BA 200; Câmera 

MOTICAM 1000, 1,3M pixel USB 2.0. 
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figura 10: Fotomicrografias grupo 100mg/kg extrato Acetato de etila de Turnera ulmifolia. 

 

Fígado “a”, hepatócitos normais dispersos radialmente em veias centro-lobulares (ponta de setas); baço 

“b”, nódulos linfáticos normais (ponta de seta); Rin “c”, reduzido espaço capsular (pontas de seta) e 

congestionamento sanguíneo (setas); Tumor: “d1” área de necrose tumoral (pontas de seta); “d2” 

massa tumoral de células atípicas (seta). Aumento de 100X para Baço e Tumor e de 400X para Rins e 

Fígado. Microscópio MOTIC-BA 200; Câmera MOTICAM 1000, 1,3M pixel USB 2.0. 
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Figura 11:Fotomicrografias grupo 100mg/Kg de extrato n-butanol de Turnera ulmifolia. 

 

Fígado “a”, hepatócitos normais dispersos radialmente em veias centro-lobulares (ponta de setas); baço “b”, 

nódulos linfáticos normais (pontas de seta); Rin “c”, cápsulas glomerulares normais (ponta de seta) e túbulos 

contorcidos íntegros (setas); Tumor: “d1” angiogênese evidente (pontas de seta); “d2” área de necrose (seta); vasos 

sanguíneos (pontas de seta); “d3” inserção muscular (seta). Aumento de 100X para Baço e Tumor e de 400X para 

Rins e Fígado. Microscópio MOTIC-BA 200; Câmera MOTICAM 1000, 1,3M pixel USB 2.0. 
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Figura 12: Fluxograma de aquisição do material vegetal para produção dos extratos de Turnera 

ulmifolia L. 
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Figura 13: Fluxograma preparação do extrato aquoso 
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Figura 14: Fluxograma extração em metanol e particionamento em n-hexano, acetato de etila e 

n-butanol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Fluxograma de manutenção dos animais experimentais 
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Figura 16: Fluxograma de Obtenção de células tumorais, implante e iniciação ao tratamento 

quimioterápico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

0,1mL +  
0,9mL salina 

ANIMAL 
DOADOR 

LÍQUIDO 
TUMORAL 

Câmara de Neubauer 

HOMOGENEIZADO 1 
0,1mL + 

 0,9mL salina 

HOMOGENEIZADO 2 

No Cél/mL = X . FD . 104 

C1 . V1 = C2 . V2 

Calculo de 
concentração 

celular 
25.106 Cél/mL 

IMPLANTE 

0,2 mL 
suspensão/animal 

Tratamento por 7 dias 
consecutivos 

80 dia 
SACRIFÍCIO 

FÍGADO 

RIM BAÇO  

TUMOR 



 55

Figura 17: Fluxograma: Procedimento para Atividade Antiinflamatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Inoculação dos extratos VO 

Injeção de carragenina 1% 
(10% /peso) 

Sacrifício 

Coleta do líquido peritoneal 

Contagem dos leucócitos 
polimorfonucleares 

Incubação por 
1h 

Incubação por 
4h 

Injeção 2mL PBS 
heparinizado 
(peritônio) 

Fórmula: inibição migratória 
 

%I = (C – T) / C x 100 
 

C= Leucócitos controle 
T= Leucócitos tratado 



 56
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